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ENDEREÇOS EXPEDIENTE

Chegamos a mais uma edição do Jornal da ABO, 
com conteúdo especialmente preparado a você, 
cirurgião-dentista, para que fique a par das 
principais questões que envolvem nossa categoria 
e a defesa da Odontologia junto à opinião pública, 
imprensa e meio político. 

Temos orgulho de constatar que a nossa ABO é 
referência no Brasil e no mundo. Aqui, é sempre 
solicitada a dar sua opinião para diversos órgãos 
de imprensa, bem como bastante valorizado o 
seu posicionamento em diversas questões. As 
nossas certificações Selo ABO Recomenda, 
Selo ABO Aprovado e de Qualidade, por 
exemplo, cujos rígidos padrões de controle são 
reconhecidos no mercado, elevaram a régua 
de qualidade de diversos produtos da área 
odontológica. No exterior, como na China por 
exemplo, uma das empresas agraciadas pela 
certificação demonstrou todo o seu orgulho 
tanto em uma das maiores feiras do mundo do 
nosso setor ocorrida recentemente ali, como 
pelo respeito que todos os funcionários e 
colaboradores demonstraram por ocasião da 
visita de nosso executivo comercial, Charles 
Santos, que viajou para lá com a finalidade 

principal de checar in loco o parque fabril desta 
companhia. Leia matéria a respeito nesta edição. 

Neste ano eventos de vulto tomarão conta da 
atenção da população brasileira. Primeiramente, a 
Copa do Mundo que, como sabemos, movimenta 
a paixão dos brasileiros. Logo depois, começam 
as campanhas políticos para o pleito eleitoral de 
outubro. Votaremos para presidente, governador, 
senador, deputado federal e deputado estadual. 
Temos de ver quem é efetivamente e o que 
defende cada indivíduo a quem daremos a 
confiança de nosso voto. Em nossa área, o 
Movimento Juntos pela Odontologia resolveu 
se candidatar para que possamos ter ainda mais 
visibilidade junto às distintas esferas políticas. 
É da mais alta relevância que tenhamos mais 
força para que nós e a Odontologia, assim 
como nossas reivindicações, sejam ainda mais 
valorizadas, implementadas tanto para o bem da 
classe como da população em geral. Por isso, 
recomendo ficarem atentos aos nomes em suas 
respectivas regiões. 

Nesta edição, você irá ler também uma matéria 
do meu encontro com o deputado federal 

Floriano Pesaro, com quem tive uma produtiva 
conversa. Mostrei nossas ações sociais e tive 
dele a promessa de ser mais um defensor de 
nossas causas no Congresso Nacional já que, 
depois de três anos como secretário de Estado 
de Desenvolvimento Social, ele volta a ocupar 
o cargo de deputado federal e já nos disse que 
participará de comissões envolvendo saúde e que 
levará a ABO e a Odonto com ele. 

E falando em saúde, nosso programa Um Sorriso 
do Tamanho do Brasil – STB foi convidado, por 
meio do trabalho de nossa agência de assessoria 
de imprensa e comunicação, a participar da 
importante ação Bem Estar Global, ligado ao 
programa Bem Estar, da Rede Globo de Televisão. 
Até o fechamento desta edição, participamos 
em ações na Bahia e em Rondônia. Ambas 
muito elogiadas pelos responsáveis pelo evento. 
Parabéns à coordenadora nacional do programa, 
Amélia Mamede, e a todos os coordenadores 
regionais, bem como aos voluntários e a todos 
que, de forma direta ou indireta, participam dessa 
importante ação que leva saúde bucal a milhares 
de crianças carentes por todo o Brasil. No ano 
passado, foram 250 mil assistidos diretamente e 

a previsão para este ano é dobrarmos e passarmos 
dos 500 mil atendimentos. É importante frisar que, 
concomitantemente ao programa em si, ações 
paralelas ocorreram, beneficiando um número 
ainda maior de pessoas. 

Leia cada matéria desta edição. Cada uma tem a 
sua importância para atualização de todo o nosso 
setor. Além disso, não deixe de acompanhar nosso 
site, redes sociais (Facebook e Instagram). 
Lá você vê atualizações diárias. Leia, curta, 
compartilhe, comente. Elas são feitas com 
carinho e dedicação para você, associado. 

Boa leitura e forte abraço, 

Luiz Fernando Varrone
Presidente da ABO Nacional
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A Associação Brasileira de Odontologia - ABO é uma 
entidade de utilidade pública, sem fins lucrativos, 
dedicada à defesa da classe odontológica e da saúde 
oral da população brasileira. Está representada nas 27 
unidades federativas por meio de seções Estaduais e 
em 294 municípios, por suas regionais.
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Brasileira de Odontologia, Localizada na Rua 
Vergueiro, 3.153, salas 51/52 - CEP 04101-300 
- tel: (11) 5083-4000 | Conteúdo Jornalístico 
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A ABO não se responsabiliza pelos serviços e 
produtos das empresas que anunciam no Jornal 
da ABO, as quais estão sujeitas às normas de 
mercado e do Código de Defesa do Consumidor.
Artigos assinados ou conceitos emitidos são 
responsabilidade exclusiva dos autores. A 
reprodução total ou parcial do conteúdo desta 
publicação, sem prévia autorização, é vetada 
pela Lei de Direitos Autorais vigente no país.

DR. EDVALDO DÓRIA DOS ANJOS
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AÇÕES SOCIAIS
promovidas pela ABO Nacional

Prevenir doenças e conscientizar as comunidades mais carentes 
e afastadas das grandes metrópoles sobre a necessidade de 
uma higiene bucal adequada desde a infância são os objetivos 
do programa Um Sorriso do Tamanho do Brasil, uma iniciativa da 
ABO Nacional - Associação Brasileira de Odontologia, em parceria 
com a Colgate, que está completando três anos de existência e já 
alcançou aproximadamente 300 mil crianças em todo o Brasil, de 
norte a sul, de leste a oeste. 

São beneficiadas crianças de 0 a 16 anos de todas as regiões brasileiras, 
entre elas estão as que vivem em tribos indígenas, comunidades 

quilombolas, as que possuem necessidades especiais e as de lugares 
remotos, cuja a carência e a falta de recursos estão presentes no dia a 
dia.  O STB, como é chamado, possuí a vertente Odontologia na Selva, 
que presta atendimento por meio da técnica atraumática ART e, para 
isso, conta com o apoio das empresas SDI e SSWhite.

A entidade também atua em outras frentes para promover o bem 
social.  Em 2016 passou a incentivar o aleitamento materno por 
meio da campanha ABO Amiga do Peito. A ação tem por objetivo 
conscientizar a população sobre a importância do aleitamento 
materno e também a doação de leite materno aos bancos de leite 

já que, segundo pesquisas, o leite proveniente da mãe é capaz 
de reduzir em 13% a mortalidade de crianças menores de cinco 
anos por causas evitáveis e reduz o risco de desenvolvimento de 
doenças crônicas como diabetes e hipertensão. 

A ABO Nacional também se preocupa com os bancos de sangue 
do país que, atualmente, andam com estoque baixo. A campanha 
Sou doador do tipo ABO incentiva a classe odontológica a ser 
doadora, bem como toda a população.  A proposta é sensibilizar 
as pessoas para que a doação de sangue voluntária seja um ato de 
cidadania e de solidariedade.

Prevenir doenças e conscientizar as comunidades 
mais carentes e afastadas das grandes 
metrópoles sobre a necessidade de uma higiene 
bucal adequada desde a infância são o objetivo do 
programa Um Sorriso do Tamanho do Brasil, uma 
iniciativa da ABO que, em 2018 completará três 
anos de existência e já atendeu aproximadamente 
300 mil crianças em todo o Brasil, de norte a sul, 
de leste a oeste. E, para celebrar esse sucesso, 
o STB passou a fazer parte este ano das 
ações promovidas pelo Bem Estar Global, uma 
iniciativa da Rede Globo em parceria com o Sesi 
– que oferece serviços de saúde e de qualidade de 
vida gratuitos à população de todo o país. 

E o primeiro destino do STB como parte do Bem 
Estar Global foi Salvador, em 9 de março, onde mais 
de 800 crianças entre 0 e 16 anos e 400 adultos 
receberam orientação de higiene bucal, prevenção, 
mastigação, respiração e saúde do sono. “Além 
das orientações de higiene, os pacientes também 
passaram por triagem de lesão de boca/câncer 
de boca e orientação de autoexames da cavidade 
bucal. Os casos suspeitos foram encaminhados 
para diagnóstico e tratamento no Hospital das 
Clínicas da região”, explica a coordenadora nacional 
do programa, Amélia Mamede. 

Para que o “Sorriso do Tamanho do Brasil” 
possa acontecer são mobilizados inúmeros 

profissionais e estudantes da Odontologia, que 
viajam por todo o país para prestar o atendimento. 
Para eles não há distância; existe apenas o amor 
pela pele profissão e o desejo verdadeiro de ser 
parte de um projeto social que contribui para a 
melhoria da qualidade de vida, principalmente da 
população mais carente. Segundo a produtora 
executiva do programa Bem Estar, Karina 
Darigo, o STB veio para unir forças com o Bem 
Estar Global. 

“A equipe da ABO realizou um 
trabalho exemplar. As atividades 

foram um sucesso, parabéns a 
todos”, comemora Karina. 

Ainda este ano o STB estará em outras 
caravanas do Bem Estar Global em diferentes 
capitais brasileiras. Entre elas estão: Porto 
Velho, Goiânia, Belo Horizonte, Campo Grande, 
Fortaleza e Recife.  “Essa iniciativa é um bem 
para a população.  Nós trabalhamos não 
só com as crianças, mas também com os 
seus responsáveis, o que torna o alcance do 
atendimento muito maior. Eu senti o quanto 
isso faz bem para as pessoas. Esse trabalho 
conjunto da ABO com o Bem Estar Global é 
importante, pois dá maior visibilidade para 
as necessidades da população em relação ao 
tratamento odontológico. Uma grata surpresa 

para a nossa equipe foi verificar que na região 
onde acontece a ação muitas crianças não 
têm mais cárie. Elas são atendidas pelo posto 
de saúde da prefeitura. Isso comprova o quanto 
é importante levar a diante esse trabalho de 
educar as crianças e seus responsáveis”, explica 
Amélia Mamede. 

Para a diretora de ação social da ABO Nacional 
e coordenadora do STB¸ Fernanda Mamede, 
o programa foi criado para fomentar a 
responsabilidade social, unida à necessidade de 
promover a saúde bucal no país. “Nosso amor 
à profissão e à solidariedade nos mobilizaram; 
vestimos a camisa e iniciamos os trabalhos. Em 
três anos o STB teve um crescimento de 420%, 
o que deixa todos aqueles que estão envolvidos 
com a iniciativa muito felizes. Com o apoio do 
Bem Estar Global nos tornamos mais fortes e o 
nosso projeto pode alcançar muito mais pessoas, 
levar a educação e saúde para locais inacessíveis, 
de extrema pobreza. Para mim é uma honra ser 
voluntária em um programa tão especial”, afirma 
Fernanda. 

A solidariedade do brasileiro é nata, assim como 
a gratidão. O STB é apenas uma das ações 
que podem proporcionar melhor qualidade 
de vida para a população, já que a saúde da 
boca influencia também o equilíbrio de todo o 

organismo. O resultado será um país onde as 
futuras gerações poderão mostrar um sorriso 
bonito no rosto. 
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Um Sorriso do Tamanho do 
Brasil no Bem Estar Global
Projeto idealizado pela ABO ganha destaque  
em ação social promovida pela Rede Globo  
em parceria com o SESI

“Recebemos uma energia de gratidão 
tão poderosa dessas pessoas que nos 
motiva a levar adiante o trabalho 

com mais determinação e ânimo. O 
sorriso nos lábios e o brilho nos olhos 

agradecidos das pessoas que atendemos 
é a nossa maior recompensa. É 

gostoso para eles que estão recebendo 
o atendimento e também para nós 
que estamos nos doando” finaliza, 
emocionada, a coordenadora do 

programa Amélia Mamede.
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As seccionais do Paraná, Goiás e Acre promovem pleito eleitoral 

Com o intuito de manter a rede ABO funcionando da melhor forma possível em prol de seus associados e 
profissionais do setor, são realizadas periodicamente eleições para a escolha dos respectivos presidentes.

Por conta disso, recentemente três regionais promovem pleito eleitoral. São elas: Paraná, Goiás e Acre.

ABO-Paraná

Na ABO-PR, que conta com 2.280 sócios ativos, houve apenas uma 
chapa concorrente, que obteve a totalidade de 90 dos 91 votos, 
transferindo o comando para Dalton Luiz Bittencourt.

O período de gestão do cirurgião-dentista será de três anos. Teve 
início em 28 de fevereiro deste ano (data da posse) e terminará no 
mesmo dia em 2021. 

Tendo como um de seus diferenciais propostos a aquisição 
de novos equipamentos aos cursos oferecidos, ele fala sobre 
a importância de valorizar o que foi feito nos anos anteriores 
“O objetivo da diretoria da ABO-PR é seguir em frente com 
os trabalhos que já estão trazendo resultados positivos para 
a classe odontológica, buscando ampliar ou intensificar 
algumas atividades”.

Um dos grandes focos desta administração, além do melhor 
atendimento a seus sócios, é promover a saúde bucal da população 
paranaense.

ABO-Goiás

No caso da ABO-GO, os associados optaram por manter a mesma 
gestão anterior, reelegendo Alessandro Freire, que também teve 
a sua posse no começo deste ano, em 22 de janeiro. O período de 
gestão é o mesmo da seccional citada anteriormente: três anos. 

Com pouco mais de 1.910 associados, 305 votaram na eleição 
realizada em dezembro de 2017, sendo a maioria em favor do 
cirurgião-dentista, o qual fazia parte da única chapa concorrente.

Dentre os pontos propostos por essa administração, é possível 
salientar a ampliação do leque de benefícios para os associados 
juntamente com a promoção de congressos de qualidade.

“A ABO-GO tem como um de seus focos primordiais disponibilizar 
cursos de alto nível de qualidade, podendo ser tanto especialização, 
quanto aperfeiçoamento e ainda de atualização”, conta Freire, 
ressaltando ainda o quanto é “essencial para os gestores desta 
unidade que haja a devida formação de profissionais diferenciados 
e de alto nível para o mercado”.

ABO-Acre

Da mesma forma que cada um dos estados citados tem as suas 
respectivas características, o funcionamento das votações de suas 
regionais também difere. Isso porque a ABO-AC ficou os últimos 
quatro anos sem funcionar, sendo reerguida agora em 2018. Por 
conta desse período, a sua eleição conta com um trâmite peculiar. 

Primeiramente, no dia 30 de janeiro deste ano, Wânia Tojal foi 
nomeada pelo presidente da ABO Nacional, Luiz Fernando Varrone, 
como gestora interina por 90 dias. Isso ocorreu para que fosse 
possível colocar a casa em ordem, fazendo o levantamento de toda 
a situação da entidade. Sendo assim, não há ainda um dia definido 
para que a votação ocorra.

Porém, a organização de chapa já está em andamento, sendo 
possível que qualquer associado efetivo ou fundador da seccional 
possa entrar na disputa. 

Wânia Tojal está concorrendo com a sua chapa, que tem como 
meta principal reativar e reestruturar a ABO-AC com a associação 
de novos cirurgiões-dentistas e de acadêmicos de Odontologia, 
além de também promover cursos para ambas categorias. 

Para que isso ocorra, a proposta principal da postulante à vaga é a 
mudança das normas vigentes. “A nossa proposta-base é a alteração 
do estatuto para que seja permitida a associação de acadêmicos de 
Odontologia, uma vez que o atual não contempla essa categoria”.

Com 209 associados, podem participar da votação aqueles que 
estiverem regularmente inscritos.

*Até a data do fechamento desta edição as eleições da ABO Acre 
ainda não haviam sido realizadas.

Nos dias 12 e 13 de abril, ocorreu, no Espírito Santo, assembleia geral ordinária que reuniu presidentes  
da rede ABO de todo o Brasil. Tanto a previsão orçamentária quanto o balanço de 2017 foram aprovados. 
“Além das aprovações, trocamos ideias bastante produtivas em benefício de nossa entidade e do cirurgião-
dentista em todo o Brasil, respeitando as peculiaridades de cada região”, afirmou Luiz Fernando Varrone, 
presidente da ABO Nacional. 

ELEIÇÕES
ABO realiza eleição de nova presidência  

em três regiões diferentes do país

Assembleia Geral Ordinária

6
Edição 163

PÁ
G

.

Investir na formação profissional é o primeiro 
passo para se destacar no mercado de trabalho. 
Quando falamos sobre a qualificação na área 
odontológica, é fundamental que os investimentos 
sejam certeiros e tenham boa procedência. Por 
isso, todos os cursos da ABO são reconhecidos, 
regulamentados e possuem certificados.  

Recentemente tivemos dois casos - nas ABOs de 
Goiás e Anápolis – onde foram oferecidos cursos 
usando o nome da associação. Somos íntegros 
em todas as nossas ações sendo importante que 
você tenha conhecimento que o e-mail abo@
abo-nacional.com não é nosso. Em todas as 
divulgações que receber, para ter certeza de 
que o curso é autêntico, consulte nosso site 
www.abo.org.br. Em caso de dúvida, ligue para 
nós (11) 5083-4000.

São inúmeros os cursos que surgem no mercado, 
sendo importante alertarmos todos os nossos 
associados para o perigo de fraudes que se 
utilizam do nome de instituições sérias. No 
entanto, a nossa preocupação não é apenas com 
as ofertas atrativas que existem e, sim, com os 
estelionatários que enviam e-mails em nome da 
ABO, dizendo vender cursos. Por isso pedimos 
atenção. Muito cuidado com e-mails falsos que 
divulgam nossas ações!

De acordo com o presidente da ABO, Luiz 
Fernando Varrone, seguem alguns pontos a 
serem levados em consideração para avaliar a 
falsidade desses cursos: 

1 – Procurar informações sobre a entidade que 
está organizando;

2 – Checar dados sobre a(s) instituição(ões) que 
está(ão) apoiando (e se, realmente, o curso 
tem esse apoio);

3 – Pesquisar sobre o palestrante/professor 
(inscrição e/ou restrições junto ao CRO, 
curriculum lates, entre outros dados). 

“Em caso de dúvidas, entre em 
contato com as entidades e/ou 

empresas que supostamente estão 
divulgando, apoiando, realizando”, 

explica Varrone. 

O departamento jurídico já foi acionado e está 
tomando todas as medidas cabíveis para que os 
responsáveis por este golpe arquem com este crime 
e o grave prejuízo que geram para toda a Odontologia.

Buscar por cursos de qualificação 
requer cuidado redobrado

ATENÇÃO!

Cuidado com os
e-mails falsos!

Não caia em golpe! Em dúvida, fale conosco para confirmar.

Luiz Fernando Varrone
Presidente da ABO Nacional



O controle de infecção é um dos aspectos mais desafiadores e 
críticos da área da Saúde.

A Odontologia caracteriza-se como a profissão da Saúde que mais 
promove contaminação cruzada, já que trabalha com inúmeros 
insumos de uso múltiplo, não necessariamente passíveis de 
esterilização e descarte. 

Biossegurança é definida, segundo a ANVISA, como: “condição 
de segurança alcançada por um conjunto de ações destinadas 
a prevenir, controlar e reduzir ou eliminar riscos inerentes às 
atividades que possam comprometer a saúde humana, animal e o 
meio ambiente.” 

Além das instalações físicas do consultório ou clínica odontológica, 
imunização da equipe de trabalho, protocolo de procedimento, 
equipamentos de proteção individual e do processamento de 
resíduos, a esterilização de artigos é o ponto mais preocupante do 
controle de infecção na Odontologia.

Sob esse prisma, é de extrema importância que a equipe 
odontológica entenda o processo como um todo, bem como alguns 
conceitos básicos que impactam diretamente na eficácia do controle 
de infecção e segurança dos procedimentos clínicos e cirúrgicos. 

Um conceito fundamental é a classificação da criticidade dos 
procedimentos e artigos. Podemos classificar os artigos (materiais 
e instrumentos) como: 

•	Artigos críticos (tocam e penetram os tecidos) - entram em 
contato com tecidos estéreis ou com o sistema vascular e devem 

ser esterilizados, pois possuem alto risco de causar infecção. 
Exemplo: instrumental clínico cirúrgico, limas endodôndicas, 
cânulas, brocas, entre outros.

•	 Artigos semicríticos (tocam, mas não penetram nos tecidos) - são 
aqueles destinados ao contato com a pele não intacta ou com mucosas 
íntegras.  Devem ser esterilizados, porém se forem termossensíveis 
pode-se utilizar a desinfecção de alto nível com germicidas químicos. 
Exemplo: abridor de boca, posicionador de periapical.

•	Artigos não críticos (não tocam nem penetram nos tecidos) - são 
artigos destinados ao contato com a pele íntegra do paciente. 
Deve-se atentar para o risco de contaminação cruzada por parte 
dos profissionais que lidam com o artigo e entram em contato 
com o paciente. Devem ser limpos e submetidos à desinfecção 
de nível intermediário (álcool 70%). Exemplo: bancadas, móveis.

As fases do reprocessamento de artigos e da esterilização são 
pontos de extrema importância que o cirurgião-dentista e equipe 
auxiliar devem conhecer em detalhes, a exemplo dos testes de 
monitorização da esterilização. Esses asseguram a eficácia do 
processo com a utilização periódica de integradores químicos e 
indicadores biológicos, conforme exigência da Vigilância Sanitária.

A ANVISA recomenda a esterilização da maioria dos artigos 
utilizados em consultórios e clínicas odontológicas por meio do 
método físico com calor úmido sob pressão - autoclave. 

A autoclave é um equipamento que combina temperatura, pressão 
e tempo. De forma simplificada, existe uma correlação entre estes 
fatores para que a eficácia da esterilização seja atingida. Assim, 

quanto mais temperatura, mais pressão e menos tempo; quanto 
menos temperatura, menos pressão e mais tempo.

Segundo a classificação da ANVISA, há três tipos de autoclaves: 
B, N e S:

•	Classe B: destina-se à esterilização de materiais sólidos 
embalados e, sobretudo canulados e articulados. São 
indicadas para materiais com maior grau de dificuldade como: 
porosos, ocos, tecidos, borrachas e embalagens múltiplas. São 
conhecidas como “Autoclaves Pré-vácuo”

•	Classe N: destina-se somente à esterilização de materiais 
sólidos embalados ou não, embora “não-embalados” seja, 
na prática, alternativa dispensável. São conhecidas como 
“Autoclaves Gravitacionais”. 

•	Classe S: destina-se à esterilização de materiais sólidos 
embalados, ocos, canulados, porém não é adequada para carga/
itens porosos e embalagens múltiplas como a autoclave Classe B.

As autoclaves Classe B são de uso obrigatório em todos os serviços 
odontológicos dos EUA, Europa e alguns países da América Latina.

Os modelos Classe B Woson, que chegam agora ao Brasil, 
possuem conectividade com computadores por meio de conexão 
USB ou matricial diretamente ligada à impressora externa e slot 
para impressora opcional. Essa característica confere segurança 
dos ciclos de esterilização onde todos os passos do processo são 
registrados em relatórios automáticos.

Estes registros rigorosos são realizados em 100% dos ciclos de 
esterilização entre um e outro teste biológico, conforme exigência 
da ANVISA, tornando-se ferramentas legais indispensáveis para 
assegurar a rastreabilidade total da esterilização.

Somente a Autoclave Classe B oferece parâmetros de segurança 
absoluta. Isso garante ao cirurgião-dentista um controle rigoroso 
sobre processos e total segurança em seus procedimentos.

As Autoclaves Classe B Woson conferem um novo patamar na 
Segurança do Paciente e na Odontologia Brasileira.

9
Edição 163

PÁ
G

.

AUTOCLAVES 
CLASSE B

Lusiane Borges
É cirurgiã-dentista, consultora em Biossegurança 
e Controle de Infecção em Saúde

Novo conceito em controle de infecção chegou ao Brasil!

O executivo comercial da ABO Nacional, Charles Santos, esteve, de 4 a 13 de 
abril, na China, para conferir pessoalmente a qualidade dos produtos e da linha de 
produção no parque fabril da Woson Group, em Ningbo. A empresa conquistou, 
recentemente, certificação do Selo ABO Recomenda para os equipamentos 
odontológicos Consultório Odontológico e Autoclave.

A ação ocorreu durante o 23rd Dental South China Expo & Conference, um 
dos congressos de Odontologia mais importantes do mundo, que aconteceu na 
cidade de Guangzhou.

“Nessa oportunidade, como profundo conhecedor da linha de equipamentos e 
periféricos odontológicos, pode constatar procedimentos rígidos adotados no que se 
refere aos processos e regulações industriais chinesas, com a finalidade de assegurar 
a qualidade e diminuir a possibilidade falha. Este fato nos favorece enquanto 
certificadora e eleva a régua da qualidade dos equipamentos odontológicos que 
serão comercializados pela Woson no Brasil”, revela Charles Santos.

Na ocasião, o executivo de contas da ABO estabeleceu contatos com empresas de 
inúmeros países, além de ter ministrado palestra sobre a realidade da Odontologia 
no Brasil e do mundo. “Pude constatar, para a felicidade de toda a classe de 
cirurgiões-dentistas de nosso país e minha, em particular, como a Odontologia 
brasileira é conceituada, valorizada e merecidamente admirada”, explica. 

“A ABO Nacional busca ratificar a qualidade dos produtos e equipamentos in 
loco, ou seja, no parque fabril, a fim de garantir aos consumidores cirurgiões-
dentistas segurança em suas próximas aquisições no que se refere à diferença 
entre itens selados pela ABO e não selados”, finaliza Charles Santos
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ABO NA CHINA
Charles Santos visitou as instalações da Woson Group e apresentou 

a ABO e a Odontologia do Brasil para outros países
Executivo comercial da ABO Nacional foi a 
China verificar in loco uma das empresas 
que conquistou o Selo ABO Recomenda

Estande 23rd Dental South China Marco Souza (Diretor de Operações Woson) - 
Frankie Liu (CEO Woson) Charles Santos (ABO Nacional)

Avaliação técnica do equipamento Consultório Odontológico Modelo Wozo 

Avaliação técnica Linha de produção Consultórios Woson

Avaliação técnica do equipamento Autoclave Modelo Tanzo Classic

Avaliação técnica Linha de produção Autoclave Woson



A comunidade odontológica participou 
ativamente do VI Congresso Internacional de 
Odontologia - CIOCE que aconteceu na capital 
cearense em um dos mais modernos centros de 

eventos da América Latina. O evento tornou-se 
palco para os profissionais que trabalham com 
a saúde bucal e para a indústria odontológica 
apresentarem produtos e inovações diretamente 

ao cirurgião-dentista. “Ano após ano, buscamos 
realizar um encontro cada vez mais alinhado às 
necessidades da profissão”, diz a presidente do 
congresso, Ivany Soares de Souza. 

Desde o seu lançamento, o CIOCE tem como 
principais objetivos: formar, atualizar e aprofundar 
o conhecimento dos acadêmicos e profissionais 
da odontologia. 

Tendo uma programação científica com alto 
nível de conhecimento, a grade foi estruturada 
nos mínimos detalhes para atender a 
expectativa de todos os presentes. “Foram 
cursos nacionais, internacionais, workshops, 
simpósios e ainda tivemos a presença de 
dois palestrantes internacionais”, detalha a 
presidente do congresso. 

Esta edição contou com mais de três mil 
profissionais, entre organizadores, expositores e 
palestrantes, e estiveram presentes mais de 5 mil 
participantes. 

“Um evento como este é enriquecedor 
para toda a classe odontológica 

e ainda proporciona troca de 
conhecimento”, finaliza Ivany. 

Dentre os assuntos debatidos no congresso, 
destaque para temas voltados à saúde da mulher e 
áreas para Hands On e apresentação de temas livres. 

Em paralelo ao CIOCE, aconteceram mais dois 
eventos: o XX CONGRESSO DE ODONTOLOGIA e 
o V ENCONTRO NACIONAL DE HALITOSE.

VI Congresso Internacional de Odontologia, que  
ocorreu entre 18 e 22 de maio, teve como tema:  

a Ética na Odontologia do Século XXI
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CIOCE – CEARÁ

Ivany Soares de Souza,
Presidente do congresso.

O presidente da ABO Nacional, Luiz Fernando 
Varrone, esteve, recentemente, com o deputado 
federal e então secretário de Estado de 
Desenvolvimento Social do Estado de São Paulo, 
Floriano Pesaro. 

No encontro, Varrone contou sobre os 100 anos da 
nossa entidade e de todo o trabalho que é realizado 
para a defesa do cirurgião-dentista e da Odontologia 
em nosso país. Ele elencou diversas demandas do 
setor, incluindo a questão da regulamentação de 
cursos ministrados pela rede ABO em todo o Brasil. 

Um ponto de destaque foi o nosso programa 
social de grande impacto, Um Sorriso do Tamanho 
do Brasil. “Ele nasceu de forma despretensiosa, 
há apenas três anos, e hoje atende a população 
carente em todo o país, difundindo a importância 
da saúde bucal para a população mais carente. 
No ano passado, por exemplo, foram atendidas 
mais de 250 mil pessoas. A previsão, neste ano, é 
dobrar este número”, explicou Varrone. 

“Parabenizo a associação e os seus  
voluntários por tomar a frente 

deste projeto e torná-lo essencial. 
Nestes três anos como secretário de 

desenvolvimento social do Estado de 
São Paulo, dirigi inúmeros programas 

ligados à população de extrema pobreza 
e posso afirmar, pelo relatório completo 
que você me apresenta, que Um Sorriso 

do Tamanho do Brasil já se consagra 
como um dos mais relevantes do Brasil. 

Parabéns! ”, disse Floriano Pesaro. 

O encontro aconteceu alguns dias antes de Floriano voltar 
a assumir sua cadeira de deputado federal no Congresso 
Nacional, em Brasília. E, segundo ele, veio em bora hora. 

“Muito boa a nossa aproximação já que fui 
convidado a integrar comissões voltadas à saúde 
e, certamente, levarei a ABO para lá. Contem 
comigo para o que precisarem”, finalizou. 

Para Varrone, o encontro foi bastante produtivo 
pois mais uma porta em defesa da Odontologia e 
do cirurgião-dentista se abre na esfera política. 
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ENCONTRO
em prol da Odontologia 
e do cirurgião-dentista

Reunião entre o presidente da ABO, Luiz Fernando Varrone, e o deputado  
federal, Floriano Pesaro, teve como principal foco a saúde bucal no Brasil





Profissional Jurídica

A fim de que possa estar bem respaldado 
juridicamente, o dentista necessita tomar 
determinados cuidados

Em busca de fazer com que a população tenha 
atendimento com excelência e seguro, a legislação 
brasileira instituiu em 24 de agosto de 1966 a lei 
n° 5.081, que em seu artigo 2° deixa bem claro que 
só pode exercer a tarefa de profissional da saúde 

bucal o “cirurgião-dentista habilitado por escola ou 
faculdade, oficial ou reconhecida, após o registro do 
diploma na Diretoria do Ensino Superior, no Serviço 
Nacional de Fiscalização da Odontologia, sob cuja 
jurisdição se achar o local de sua atividade”.

Entretanto, por mais que as leis de nosso país se 
acerquem deste tipo de segurança para o paciente, 
nem sempre isso é visto dentro dos próprios 
consultórios. Isso porque, segundo o Marco 
Aurélio Chagas Martorelli, advogado da ABO 
Nacional, ainda há fragilidade jurídica passível de 
colocar em risco determinados odontologistas. “A 
maioria dos profissionais e clínicas atuantes no 
Brasil carece da proteção jurídica adequada às 
suas atividades”, salienta o profissional.

Um dos pontos que pode ser analisado nesse 
quesito dá-se inicialmente por conta do Código de 
Defesa do Consumidor brasileiro, o qual diz que 
para ser iniciada uma investigação judicial com 
o intuito de verificar se houve falha na qualidade 
dos serviços prestados basta que o consumidor 
faça uma alegação devida.

“Trata-se da Teoria do Risco, segundo a qual 
aquele que oferece um serviço ao consumidor 

cria um risco, de modo que responde pelos danos 
causados pelo produto ou serviço objeto dessa 
atividade”, explica Martorelli, também membro do 
Comitê de Estudos sobre Criminal Compliance da 
OAB/SP, deixando claro que, desta forma, na área 
da Odontologia, fica sob responsabilidade dos 
donos do consultório garantir a boa procedência 
dos materiais utilizados e a competência técnica 
para realizar o procedimento para que, assim, não 
haja dor de cabeça depois.

Além da garantia de que foi tudo realizado com 
a máxima qualidade, é essencial que o dentista 
também se certifique de que o paciente está a par 
de todos os riscos de acordo com o processo que 
ele vai fazer, o que muitas vezes não fica muito 
bem constatado. 

“Vemos profissionais utilizando formulários-
padrão, muitas vezes obtidos em buscas 
pela internet ou copiados de outras clínicas 
e que pouco ou nada esclarecem sobre os 
procedimentos e materiais utilizados nos 
tratamentos realizados”, acrescenta o advogado, 
alertando que esse tipo de documento genérico 
ajuda pouquíssimo quando é necessário realizar 
alguma comprovação em juízo. 

Sendo assim, é essencial que o cirurgião-
dentista tome os cuidados jurídicos 
necessários nesse sentido. E, além disso, 
é importante citar ainda o fato de que 
atualmente os pacientes exigem que os seus 
dentistas tenham conhecimentos além dos 
tradicionais (como em toxina botulínica e 
bicherectomia, por exemplo), os quais muitas 
vezes praticamente nem fazem parte de seus 
currículos de formação. 

“Muitos dentistas entram nessas 
modas precocemente por pressão 

da clientela e deixam de se precaver 
sobre os riscos inerentes a esses 
novos tratamentos estéticos”,  

explica Martorelli.

Sendo assim, é essencial que o profissional 
procure ter a habilitação necessária para realizar 
qualquer tipo de procedimento antes de resolver 
colocar a “mão na massa”. “Não apenas para se 
precaver de futuros problemas jurídicos, mas 
principalmente para não colocar em risco a 
saúde de seu paciente”, finaliza o advogado da 
ABO Nacional.
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ORIENTAÇÃO

Responsabilidade civil do profissional de Odontologia

Marco Aurélio Chagas Martorelli,  
Advogado da ABO Nacional

Os profissionais da saúde que pensam que o único 
ponto importante de um consultório odontológico 
é a qualidade do serviço prestado pelos dentistas 
na sala de consulta estão equivocados já que há 
outros itens de extremo valor que influenciam – e 
muito – na experiência final do paciente.

Um deles, nem sempre comentado, é a gestão 
feita do local por meio de uma contabilidade bem 
controlada. 

“É muito frequente que os gestores tomem suas 
decisões ainda baseadas apenas na sua intuição, 
ignorando os registros e controles contábeis 
que demonstram a ‘fotografia’ do patrimônio da 
empresa”, afirma Edson Watanabe, contador e 
consultor da Watanabe Assessoria Contábil.

Se antigamente a profissão de contador não 
era vista como uma função tão agregadora ao 

negócio, nos dias de hoje é essencial que as 
organizações, tanto pequenas quanto grandes, 
contem com esse especialista. 

“Por meio da contabilidade a 
empresa tem condições de saber 
o valor de seus ativos, passivos, 

receitas, custos e despesas, 
rentabilidade e lucratividade 

do negócio”, salienta Watanabe, 
destacando que essas são 
informações essenciais na  

tomada de decisões.

Um dos pontos que fazem com que a 
contabilidade seja imprescindível é que, por 
meio dela, é possível que os gestores saibam 
como focar no crescimento e em como manter o 
negócio da melhor forma possível.  

Isso porque as variadas informações geradas 
por esse tipo de trabalho podem ser úteis para 
distintas finalidades e usuários, sendo eles 
tanto internos (administradores em todos os 
níveis), quanto externos (investidores, fisco, 
instituições financeiras, entre outros).

Deste modo, é importante que o profissional 
da Odontologia tenha o cuidado devido para 
que esta área do consultório também esteja 
em dia e, assim, possa garantir que as metas 
sejam atendidas e o paciente possa contar 
com um consultório excelente em todos os 
aspectos. 

“A falta de preocupação com a escrituração 
contábil por parte do empresário ou 
do administrador acarreta uma série 
de desvantagens”, finaliza o consultor, 
complementando ainda que esses 

inconvenientes podem colocar em risco não 
apenas a rentabilidade do negócio, como 
também a própria sobrevivência dele.
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Profissional Contábil ao cirurgião-dentista

Edson Watanabe, contador e consultor da 
Watanabe Assessoria Contábil.

Conheça um pouco mais sobre a importância 
da contabilidade como ferramenta de gestão



do dente de leite podem assegurar  
uma vida mais longa e saudável

qualidade do material. “O cirurgião-dentista 
é muito importante neste processo pois o 
dente deve ser extraído de forma apropriada 
e encaminhado ao laboratório de acordo 
com protocolo. Aliás, pelo fato de a medicina 
regenerativa unir várias áreas, este profissional 
é da mais alta relevância para a difusão deste 
conhecimento à população”, assegura Ferreira. 
De acordo com ele, a partir de técnicas 
empregadas, estará garantida a qualidade e o 
potencial do material. A criança terá as células 
armazenadas por tempo ilimitado e, caso seja 
necessário, poderá fazer uso em qualquer 
momento da vida.

“O cirurgião-dentista deve estar informado sobre 
a odontologia regenerativa. É importante que 
se atualize constantemente a respeito para 
que tenha novos argumentos, informações 
e, principalmente, possa assumir o papel de 
educador sobre o tema”, explica o cientista.  

O procedimento garante que, futuramente, a 
pessoa tenha a segurança de usar esse material 
para possíveis tratamentos, tendo em vista que 
o uso de suas próprias células evita possíveis 
rejeições, em casos como transplantes de órgãos, 
por exemplo.  Os tratamentos com células-
tronco estão cada vez mais acessíveis e eficazes. 
Por isso o armazenamento, a multiplicação e 
a preservação dessas células são uma forma 
cada vez mais concreta para preservar a saúde 
e superior qualidade de vida das novas gerações. 
“Por isso, é da mais alta relevância que o cirurgião-
dentista não apenas informe os pais, mas 
também busque alertá-los e responsabilizá-los 
pelo futuro de seus filhos pois o que está em jogo é 
a saúde e a vida dos pequenos”, afirma o cientista 
José Ricardo Muniz Ferreira.

No Brasil as pesquisas avançam com sucesso 
em tratamento de crianças com lábios 
leporinos. Atualmente foram realizadas 18 
intervenções. “Essa malformação normalmente 
é corrigida com cirurgia altamente invasiva, 
que acontece por volta dos 8 anos de idade e 
consiste na retirada de um fragmento do osso 
da bacia para fechar a fenda. Um procedimento 
muito doloroso e de recuperação lenta. Em 
média são necessárias até três cirurgias. Com 
o tratamento a partir de células-tronco, elas 
são ‘programadas’ para formarem um novo 
osso e, em seis meses, acontece o completo 
fechamento da fissura labiopalatina”, explica 
a cirurgiã-dentista e doutora em genética, 
Daniela Bueno, que coordena as pesquisas 
para reabilitar o osso alveolar de pacientes 
portadores de fissuras lábiopalatinas, a partir 
do Programa de Apoio ao Desenvolvimento 
Institucional do SUS (PROADI-SUS).A ciência avança de forma acelerada. Hoje, a partir 

do isolamento e armazenamento de células-tronco 
adultas retiradas do dente de leite das crianças, já é 
possível garantir que esse material possa ser usado, 
no futuro, para auxiliar na regeneração de diversos 
tipos de tecidos e órgãos, tais como pele, células beta 
(pâncreas), cartilagem, tecido nervoso e adiposo, 
ossos, tecido cardíaco, fígado, dentes e músculos. 
Além disso, a cura para doenças hoje consideradas 
incuráveis, como a doença de Alzheimer,  Autismo 
e até diversos tipos de tumores, vem sendo 
estudadas a partir dessas células.

A R-Crio - um Centro de Tecnologia Celular brasileiro 
comandada pelo cientista José Ricardo Muniz 
Ferreira, que estudou e aprimorou a técnica de 
isolamento, cultivo e armazenamento de células-

tronco provenientes dos dentes de leite- tem como 
diferencial a possibilidade real e a garantia de que 
elas estarão integras e com a capacidade máxima 
preservada para desempenharem as funções 
regenerativas, no futuro. Segundo Ferreira, as células 
do dente de leite são especiais pois possuem grande 
potencial de multiplicação e se transformam em 
muitos outros tipos adultos de células do corpo 
humano. “Um verdadeiro tesouro: células-tronco 
jovens e de alta versatilidade”, garante. 

O laboratório acompanha e monitora o 
processo desde o momento da extração 
do dente no consultório odontológico até a 
chegada ao laboratório. Quanto mais cedo 
for feita a retirada, mais jovens serão as 
células coletadas, melhores os resultados e a 

Fundada em 2013, a R-Crio é um Centro de Tecnologia 
Celular especializado em isolamento, expansão e 
armazenamento de células-tronco obtidas a partir 
da polpa de dente. Sediada em Campinas (SP) e 
com uma rede de credenciados de abrangência 
nacional, coloca-se na vanguarda do modelo de 
bancos de células-tronco mesenquimais. A R-Crio 
tem como objetivo oferecer serviços de excelência, 
que contemplem todas as etapas envolvidas entre 
a coleta de células-tronco e sua efetiva utilização 
no futuro. Trabalha com um processo exclusivo, 
submetido e protegido por patente internacional. 

A R-Crio foi a primeira iniciativa brasileira a ser 
convidada para ministrar conferência no Laboratório 
de Ciências da Vida no Kennedy Space Center (NASA) 
em 2016. Conta com uma rede de consultores 
científicos nacionais e internacionais e parcerias 
com diversas Instituições de Ensino e Pesquisa ao 
redor do mundo. A R-Crio faz parte dos Comitês de 
Regulamentação e Comercialização de Terapias 
Celulares da ISCT (International Society of Cell & 
Gene Therapy), sendo responsável pela tradução de 
conteúdo produzido sob a forma de recomendações, 
para língua portuguesa.
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CÉLULAS-TRONCO

José Ricardo Muniz Ferreira

Armazenamento, multiplicação e preservação do material são uma forma 
cada vez mais concreta de manter a saúde das novas gerações

Sobre a R-Crio

A gravidez é um momento especial e de 
transformações no corpo da mulher. A partir 
do momento da concepção, todo o organismo 
feminino busca recursos para abrigar e 
nutrir a nova vida. A saúde vai exigir cuidado 
redobrado e deve fazer parte do pré-natal o 
acompanhamento odontológico. Problemas 
na boca interferem no bom funcionamento do 
organismo e também podem colocar em risco 
a gestação. 

Estudo realizado em 2015 pela Universidade 
Federal de Juiz de Fora (MG), acompanhou 88 
mulheres durante a gravidez, sendo detectado 
que 83% delas apresentaram no período algum 
problema periodontal, como inflamação ou 
infecção na gengiva. E o motivo para isso é 
que a mulher quando está grávida produz 
maior quantidade dos hormônios estrogênio e 
progesterona que irá para a placenta. Nos tecidos 
periodontais, existem receptores específicos para 
os hormônios femininos. Com o aumento da taxa 
hormonal, começam a ocorrer mudanças como 

a vasodilatação e o aumento da resposta 
inflamatória. Além disso, os enjoos e 

vômitos frequentes aumentam a acidez 
bucal e favorecem o desenvolvimento 

de bactérias. Isso significa que a 
gravidez potencializa os problemas 
periodontais já existentes, mas 
não quer dizer que são causados 
pela a gestação. “As doenças irão 
aparecer se a alimentação for ruim, 
a higiene inadequada, se houver 
acúmulo de placa ou tártaro nos 
dentes. Quando não cuidamos 

da gengivite no estado inicial, 
as bactérias tornam-se 

mais fortes e 

numerosas e conseguem se infiltrar além da gengiva, 
vão para o osso e ligamentos que sustentam 
os dentes, causando a periodontite”, explica a 
diretora de promoção da saúde da ABO Nacional, 
odontopediatra e especialista em Ortopedia 
Funcional dos maxilares, Amélia Mamede. 

“A medicina desenvolveu pesquisas comprovando 
que os focos de infecção de origem odontológica, 
principalmente a periodontite, podem aumentar 
as chances de parto prematuro e nascimento 
de crianças com baixo peso. O corpo humano 
é inteligente e a sua maior preocupação no 
momento da gestação é salvar a vida. A gravidez 
é toda regulada por hormônios e sinais químicos 
produzidos pelo corpo da mãe. Qualquer infecção 
ou inflamação pode causar alteração hormonal. 
O corpo, para defender o bebê, induzirá ao 
nascimento prematuro e por consequência o baixo 
peso”, explica Amélia. 

Estar bem informada sobre a própria saúde bucal 
e como isso interfere na gestação e na dentição do 
bebê é o ideal, pois a preocupação com a saúde 
dos dentinhos da criança deve começar quando 
ela ainda está no ventre da mãe.  É a partir da 
sexta semana gestacional e quarto mês de vida 
intrauterina que a dentição e o paladar começam 
a se desenvolver. Por isso, são nessas fases que 
a mãe determina o comportamento que o filho 
terá no futuro.  A formação e desenvolvimento 
dependem de fatores externos relacionados 
à gestante. Carência nutricional, infecções e 
algumas medicações podem influenciar para 
uma má formação e mineralização dos dentes. 
O cálcio e o fósforo são fornecidos ao bebê pela 
alimentação da mãe e não retirados de seus 
dentes e ossos.  E para suprir as necessidades 
do feto, a grávida deve optar por alimentos ricos 

nestes minerais como queijo, leite e peixe. Assim, 
uma dieta equilibrada - rica em fósforo, cálcio e 
vitaminas A, C e D - nutre o bebê e proporciona um 
desenvolvimento saudável.
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DOENÇAS
periodontais na gestação

Gengivites podem causar sérios riscos para 
a saúde da mãe e prejudicar a gestação

“Em uma gravidez planejada, a 
mulher realiza inúmeros exames 

para saber se está apta para 
uma gestação saudável, sendo 
que a visita ao odontologista 

também deve fazer parte dessa 
rotina. Adotar essa prática evita 
complicação em um momento 

tão especial da vida feminina. A 
periodontite na gestação é um 

assunto muito sério, que deve ser 
discutido em consultório. E, após 
a gestação, é imprescindível que 

o acompanhamento odontológico 
permaneça, o que deve ser 

estendido também ao bebê”, 
orienta Amélia Mamede. 
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Edição 2018 supera expectativas
Busca por inovação e aperfeiçoamento profissional  
levaram congressistas a contribuir para êxito de um dos  
mais significativos congressos de Odontologia do mundo

CIOSP 

Foram quatro dias de intensa atividade científica, 
aproveitamento tecnológico e congraçamento com 
os colegas. Organizado e promovido pela Associação 
Paulista de Cirurgiões-Dentistas (APCD), a 36ª edição 
do Congresso Internacional de Odontologia de São Paulo 
(CIOSP) aconteceu entre os dias 31 de janeiro e 3 de 
fevereiro, no Centro de Exposições e Convenções Expo 
Center Norte, em São Paulo. O CIOSP está em constante 
crescimento e os profissionais estão cada vez mais 
em busca de aprimoramento profissional e acesso às 
novidades do mercado odontológico. Prova disso, é que 
cerca de 100 mil congressistas marcaram presença no 
evento.

O presidente da APCD, Wilson Chediek, ressalta que o 
“CIOSP não abrange uma única especialidade, mas é capaz 
de reunir, difundir e interligar todas as áreas da Odontologia. 
Além disso, oferece conhecimento na arte de falar em 
público, na comunicação com o paciente e com seus pares, 
garante acesso às tecnologias digitais aplicáveis ao dia a 
dia da profissão, além de fornecer informações essenciais 
das ciências contábeis, das leis tributárias, do mercado 
financeiro, do comércio internacional e da ética como 
princípio de conduta.”

Marcada pela tecnologia e inovação, a feira comercial do 
congresso reuniu cerca de 250 expositores nacionais e 
59 expositores internacionais de 14 países participantes: 
Alemanha, Argentina, China, Coreia, EUA, Finlândia, 
Holanda, Israel, Itália, Malásia, Paquistão, Polônia, Portugal 
e Suíça que apresentaram aos congressistas diversos 
lançamentos e avanços na área odontológica. 

Já a programação científica foi novamente dividida 
em módulos científicos, de maneira didática, e esteve 
diversificada e apta para atender às demandas do mercado 
e dos profissionais que escolheram o curso de acordo com 
seu enfoque profissional. As aulas foram divididas em 12 
grandes módulos, com a participação de cerca de 200 
palestrantes nacionais e internacionais. 

A APCD preparou cerca de 400 horas/aula na grade 
científica que, seguindo o modelo do ano anterior, as 
atividades práticas e demonstrativas (hands-on) de 
diversas especialidades, foram realizadas no Expo Center 
Norte, a fim de trazer mais comodidade e conforto para 
os congressistas. Os hands-on visaram proporcionar ao 
profissional a prática vivenciada no consultório, contando 
também com a explicação detalhada e minuciosa do 
palestrante para um tratamento eficaz e consistente. 

O coordenador científico do 36° CIOSP, Danilo Antonio 
Duarte, reitera que “o evento deste ano procurou contemplar 
todas as especialidades possíveis tentando associar as 
atividades clínicas às atividades de natureza social e 
epidemiológicas. Dentro desse quadro, foram convidados 
palestrantes renomados com vasta experiência clínica e de 
pesquisa. De tal forma que o mote da comissão científica 
foi aproximar o clínico das evidências científicas. Isso 
trouxe um diferencial extremamente favorável para quem 
participou do congresso”. 

A próxima edição do evento já tem data confirmada. Entre 
os dias 30 de janeiro a 2 de fevereiro de 2019 acontecerá 
a 37º edição do CIOSP, no Expo Center Norte.



públicas para saúde bucal

O Observatório Iberoamericano de Políticas Públicas em Saúde 
Bucal é mais uma força para o já reconhecido empenho do 
Brasil em levar à população, principalmente aos mais carentes, 
saúde bucal de qualidade e gratuita. O projeto, iniciado em 2016, 
congrega 18 países das Américas e da Europa e, no Brasil, tem o 
apoio acadêmico das Faculdade de Odontologia da Universidade 
de São Paulo (FOUSP) e da Universidade de Brasília (UNB). 
No exterior, já conquistou o reconhecimento de agências de 
fomento, entidades de classe, além da incorporação dos maiores 
pesquisadores na área de saúde coletiva das Américas. 

“O objetivo do Observatório, a partir da 
mobilização de entidades de classe nacionais 

como a ABO e internacionais é aliar a academia 
aos serviços. Desenvolvemos estudos que 

identificam as necessidades internas de cada 
país e, a partir daí, temos condições para criar 
diagnósticos. As pesquisas contribuem também 
para a implantação de políticas de saúde bucal 

em países onde elas ainda não existem”, explica 
o professor da UNB e membro do grupo que 
constitui o Observatório Iberoamericano no 

Brasil, Gilberto Alfredo Pucca Júnior. 

A primeira conquista do Observatório Ibero Americano, em 
curto espaço de tempo, foi o lançamento, em janeiro deste 
ano, durante o Congresso Internacional de Odontologia de 
São Paulo (CIOSP), do livro “Construindo um bloco por mais 
saúde bucal”. A edição é bilíngue (português e espanhol) e traz 
o primeiro estudo realizado pelo grupo, onde foram analisados 
os bancos de informações dos países membros.  A obra teve 
como coordenadores os professores Fernanda Campos de 
Almeida Carrer (FOUSP) e Gilberto Alfredo Pucca Junior 
(UNB). Também contou com a colaboração e organização do 
professor Dorival Pedroso da Silva (FOUSP), Mariana Gabriel 
(UMC) e da aluna de doutorado Mariana Lopes Galante 
(FOUSP). O projeto gráfico é da professora Mary Caroline 
Skelton Macedo, da FOUSP.  O estudo e todos os trabalhos 
desenvolvidos pelo Observatório são públicos. 

O Brasil, apesar de ser referência internacional em Políticas 
de Saúde Bucal, passa por um momento delicado, segundo 
Gilberto Puccca. “Infelizmente o sistema está fragilizado; 
frentes como o Brasil Sorridente estão diminuindo e perdendo 
força. Existe um dificuldade de implementação de equipes 
odontológicas no programa Saúde da Família. Além disso, há 
um o continuo descredenciamento de laboratórios nos estados 
e municípios. O resultado é a dificuldade da população em 
acessar a saúde bucal na rede pública. Outro fator preocupante 
está na redução da fluoretação da água distribuída pelo 
sistema de abastecimento público em algumas regiões. A água 
fluoretada previne aproximadamente 50% da incidência de cárie 
na população. Esses fatores somados se traduzem em: menos 
emprego, mais produção de doenças e dificuldade de acesso ao 
tratamentos”, lamenta, Pucca.  
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POLÍTICAS

Gilberto Alfredo Pucca Junior

Grupo realiza estudos que podem auxiliar no diagnóstico 
da saúde dentária da população de diversos países

Para visualizar, acesse:  
https://issuu.com/mainesk/docs/portugues_-_final ou  
https://issuu.com/mainesk/docs/espanhol_-_final
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IMPLANTES
dentários ao alcance de todos

Flávia Nicolau Melhem
Diretora da Systhex Implantes Dentários

A falta de dentes, além do comprometimento na mastigação, perda estética, 
doenças periodontais, pode causar sérios prejuízos ao organismo. A boa notícia 
é a acessibilidade da população à implantodontia. O implante dentário é a 
forma mais eficiente de repor dentes perdidos pois, além de restabelecer função 
mastigatória, ele devolve a estética, saúde, segurança e a qualidade de vida.

Para realizar a colocação do implante dentário o profissional indicado é o especializado em 
implantodontia. É ele quem deve definir um criterioso plano de tratamento, técnica cirúrgica 
e aplicabilidade do procedimento. Outra escolha importante por parte do implantodontista 
é a eleição dos materiais como, por exemplo, o sistema de implante utilizado. O expressivo 
aumento da procura pela reabilitação oral com implantes se dá pelo crescimento de 
especialistas habilitados para realização do procedimento assim como o bom desempenho 
da indústria brasileira inserindo no mercado produtos de qualidade a custos reduzidos, 
tornando o tratamento acessível. 

Em 2017, o caderno científico da revista Implant PerioNews publicou estudo realizado na 
Universidade de Guarulhos com avaliação retrospectiva de pacientes já reabilitados. De 774 
implantes em função há mais de sete anos, o resultado foram índices de total sucesso na 
osseointegração de 98,39%. Nesse estudo, destaque implantes Systhex,  fabricados pela 
indústria Nacional. Dentre os autores, está Jamil Awad Shibli – pesquisador que está entre 
os 20 do mundo com maior número de publicações na implantodontia.

As visitas regulares aos cirurgiões-dentistas para preservação das próteses e implantes são 
fundamentais para longevidade dos trabalhos realizados. Vale lembrar que é direito do paciente e 
dever do implantodontista ter conhecimento sobre as características do implante que está sendo 
instalado. Desta forma, caso haja intercorrência futura, até mesmo outro profissional poderá 
identificar o sistema de implante e sanar o problema.
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SELO ABO
Aprovado e ABO Premium

O SELO ABO é uma certificação e normatização exclusiva 
chancela da Associação Brasileira de Odontologia – ABO que 
ratifica a legitimidade de desempenho dos produtos testados 
em laboratórios credenciados e certificados. Com métodos de 
avaliação cada vez mais minuciosos e rígidos, garante qualidade 
e segurança à população e mercado. Ele é conferido apenas aos 
equipamentos e produtos ligados ao mercado odontológico, depois 
de executados rigorosos testes pelo laboratório independente 
Biotecnos, localizado em Santa Maria (RS) e considerado um dos 
mais conceituados na área no Brasil. A certificação foi criada em 
1985 e, desde então, garantiu a qualidade de centenas de itens 

comercializados no Brasil. Alguns deles, inclusive, são originários 
de renomados fabricantes internacionais. É importante salientar 
que todos os produtos que pleiteiam o Selo são submetidos à 
mesma intensidade de testes, independentemente da marca à 
qual pertençam. Para assegurar a imparcialidade, os profissionais 
que conduzem os ensaios laboratoriais não sabem quem são 
os produtores do objeto em questão. Assim, quem adquire ou 
consome produtos que estampem o Selo ABO sabe que eles são 
de confiança. Além disso, é diferencial competitivo junto ao público 
consumidor e em concorrências públicas e privadas. Está dividido 
em categorias, como se vê a seguir.

Selo ABO - Aprovado 
Certifica que o produto está de acordo com as especificações 
definidas pelas normas da associação, atendendo requisitos 
mínimos de qualidade e aprovação em todos os itens avaliados.

Todos os produtos que pleiteiam o SELO ABO APROVADO E SELO 
ABO PREMIUM são submetidos à mesma intensidade de testes, 
independentemente da marca ao qual pertençam.

Selo ABO - Premium 
O Selo Premium ABO foi criado há 2 anos com o objetivo de 
oferecer uma certificação exclusiva para produtos odontológicos 
que apresentem qualidade altamente superior à média disponível 
no mercado. Para receber este selo, o produto deve se adequar 
a normas internacionais extremamente rigorosas e ainda 
oferecer ao consumidor benefícios exclusivos. É uma evidência 
de desempenho no patamar de excelência do produto avaliado. 
Certifica que o produto está de acordo com as especificações 
definidas pelas normas da associação, atendendo requisitos de 
excelência em qualidade conforme características divulgadas 
pelo fabricante. Importante: para ter o selo ABO Premium é 
necessário possuir o selo ABO Aprovado.




